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Relatório dos auditores Independentes sobre as demonstrações financeiras 

A~ 
Admlnistradl)l"(W e Acionistas da 
Concessionária Rodovias dO TIetA S.A. 
Salto - SP 

&arruMamos &11 demonstrações financeiras da Concesslonéria Rodovias do Tietê SA 
("Companhia"). que compteelKlem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as 
respectivas dumonstraç6H do resvltado, do rllultaclo abrangente, das mutações do patrim6nio 
liQUIido e cios fluxos de caixa, pal1l o exercido lindo naquela data. ilBSim como o resumo das 
principais prétieas contábeis e demaiS notas explicativas. 

Responsabilidade ds Admlnlstraçlo ~bre Ii demonstraç6e1 f1nlncelras 

A AdminislraçAo da Companhia é re5p0n8avel pela el;lboraçio e adequada apresentação das 
demonstraçõel financeir1ls de acordo com as prâticas contébels adotadas no BrBs~ e de acordo com 
as f1OfIl18S internacionais de relatOrio financeiro (IFRS). emitidas pelo Inlemaliomll Accoonting 
Standarr/s Boatd (IASB). a"im como pelos COnIroIea internos que ela determinou çomo necessários 
para permitir a elabol'açlo ooasas demonstrações financeiras lIvI'es de distorção releviUlle, 
iodependentemente se causada por fraude ou erro 

RII$ponSllbilldade dos auditores Independentes 

Nossa responsabilidade é a de a~preuar uma opIniAo sobre essas demonslraçOes financeiras com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com u normu brel>llelras e intemaciooais de 
auditoria. Essas normal> requerem O cumprimento de exigências etlcas peIo5 auditores e que a 
auditoria seja planejada e e~ecutada com O objetivo da obter aegurança razoável de que as 
demonl>trações fmanoelras estão tlvres de distorçto relevante, 

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtençAo de evidência a 
respeito dos valOfes e dlvulgaçOOs apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos 
se~ados dependem do Julgamento do auditOf, inclUindO a avallaçlo dos riscos de dll>tOfçAo 
relevante nas demoMtraç6eS financeiras, Independentementa se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliaçao de riscos, o auditor considera o. controles Intemos relavantes para a elaboreçto e 
adequada apresantaçAo das demonstraçOOs financeiras da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que silo apropriado. nas circunstência., mll5 nlio para fins de expressar 
uma opinilio sobre a eficácia desse. controlai Intem08 da Companhia. Uma audltOfia Inclui, também, 
a a~aliaçAo da adequaçAo das pritlcas contébela utilizadas a a razoabiHdade das estimativas 
cootébeis feitas pela Aclmlnistraçlio, bem como a avallaçlio daapre.enlaçAo da. demonstra9Ô" 
financeiras tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente li apropriada para fundameotar flOSS8 

oplniAo. 

I 
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Opllllio sobre as demonSlraçoes financeiras 

Em nossa opiniao, as demonstrações finanCillras adma referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a poslçâo patrimonial e financeira da Concessiom!iria Rodollias do Tietê 
S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operaçOes e os seus "uJ(os de cai~a para 
o e~ercrcio findo naquela data, de acordo com as normas Intemadonais de relatório financeiro (IFRS) 
em~idils pelo In/ema/mna! Acoounling S/andareis Board (IASe) e as práticas cootébeis adotadas no 
Brasil. 

DemonltraçÔH do valor adicionado 

Examinamos também a demonstração do valor adicionado (DVA), referanta ao Bxerclcio findo em 31 
de dezembro de 2015, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia. A 
apresentação da DVA é requerida pela legislaçlio societária brasileira para companhias abertas, e 
como informação suplementar pelas IFRS, que n!io requerem a sua apresentaç!io. Essa 
demonstraç!io foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em 
nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes. em relação 
às demonstraçOOs finenceiras tomadas em conjunto. 

Campinas, 23 de março de 2016. 

EANST & YOUNG 
Auditores Independentes 5.S. 
CRC·2SPOI5199/Q-6 

AQç 
ldilvo França Junlort-----~_:::-'­

/ ContadorCRC 1BA0214191Q..4-T-SP 

, 
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Concessionãrla Rodovias do Tietê S.A. 

BalanÇO patrimonial 
31 da dezembro da 20 15 li 2014 
(Em milhares de reall) 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

OemonslfaÇOO 00 resullado 
Exe.cicIO)S findos em 31 de dezembro ele 2015 fi 20 14 
(Em m~hares de reaIS. excelo prflJUIro bãSlCO" dduldo por açJo) 
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Concessionâria Rodovias do Tietê S.A. 

Demonslraçào do resullado abfangente 
e.erclcoos flOdos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 
(Em milhares de reais) 

"""'iw cID ~>It!H;iQO 

TOla! cID ,esuItado Rbr""ll""la cID uardcIo 

1105.01171 

\10$.0111 

As notas e~plicallva$ são parte Inlegranle das demonsl1açóes fioaoceÍfas. 

, 

1<15.0'22) 

1450221 



.. 
'" '" • " o 
~ 

• • 
~ 
~ 
o 
Ir 

• .~ 

~ 
c 
o 
• 
~ 
c 
o 
u 

~ ~~ • "~ • 
§~ 

" ,,;~ 

• .-o -



Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

OemonsI:ração do lIw:o de CiIUIa 
ExerclClOS flOdos em 3 1 de dezembro do 2015 e 2014 
(Em milha." do reais) 
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Concesslonaria Rodovias do Tietê S.A. 

Demonstraçâo do valor adiaonado 
E.lCercicios findos em 31 de dezembro de 2015 e 201 4 
(Em milhares de reais) 

ReceiIM (NOIa 14) 
Reco<I»$ du ~i>gio 
Receila <los oorviços <lu COtlOllUÇ{lo 
Receila~ QOI!!.SÓ(iao 

Inl urnos ac!qu,n<Ios (te Ic ' ceII"os 
CUSl05 dos serviços de O':Insul>ÇAo (Nota 15) 
Malurinio, ""erw8. seNiço$ de """""'OS ~ ' •. mos 
Variação """",1iJ,,,, e """',.., do ..;u.to a valor I""KOf1le sob<e 8 

prnvisAo para irw ... limeolOll em rodo",,,,, o cre<J<:o" ""la eo<>c<o.sêo 
(Nola 161 

CU5lo da oonco • ..:Io - 6nu6 variilVtlI (Nota IS) 

üepreoaçio e ilJtlO(\JUIÇào (Nota 1~) 
Valor ltdk:lonatk> liql>ldu pro;xJw:odo p"'la Cum~~, .. 

vaJot adidonado ,ecet"tlo "'" rr8t1sre rênda 
Receilil . linaoceiw. (Nota 16) 

Pen o ... (Noto 17) 
SaliIrios e ,,,",vooraçORo 
Beoelicioa 

Impoow • • la><a" e con1n~ 
F_ais (ir\dwOOo 10 r ) 
Muni(:ipai$ 

R""""""'ação ele copita.s de ""co.os 
Juros sobre nlÚlu.os CQ<n roa rles re\aclooooas (N<lt~ 16) 
JI.tr05 .. vanaçõe. rnonet~ ,i"$ sob<~ noI • • P'(KnOS$Ón;lS e 

financiamenlOS (NoIa 16) 
Aluguéis 

R"""""",açao ele capi'aI llfO!><I<> 
Prejul.o do """'cl",,, 

TOUII do valOl drstrkbuidu 

(62.239) 
(95.669) 

(433) 
(3.269) 

111.0&88 

(\ 8.14 \ ) 
13.1061 

43.330 
(10.3261 

(1:t119) 

(225.951) 
(1.965) 

AS notas exphcotJ~as soo parte Integrante das demonstrações financeiras. 

, 

~~I 
(3. 138) 

145.1113 

(16 172) 
P 172) 

10.270 
(10.!;55) 

(17 (37) 

( 165301) 
(1760) 



Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

Notas explicatIVas as demonslraçOOs fjnanceiras 
31 dedezembrode2015e2014 
(Em milhares de reais) 

1. Contexto operac ional 

" 

A Concessionária Rodovias do Tietê S A. ("CRT", "Concessionária" ou "Companhia"), sociedade 
anônima de capital aberto, com sede na ROdovja do Aç .... car (SP 308), KM 108 -+- 600 metros, 
cidade de Salto, SP e inoclou suas operações em 23 de abril de 2009, de acordo com o Contrato 
de Concessão Rodovlaria f1nnado com a AgênCia Reguladora de $ef\/iços P .... blicos De~gados 
de Transporte do Estado de São Paula - ARTESP ("ARTESP" ou "Poder Concedente' ) A 
Companhia tem 6uas ações negociadas na BM&F BOVESPA - Bolsa de Valore5, Mercadorias e 
Futuros 

A Companhia lem como ob;eIIYil realizar, sob o regime de coocess:'lo (por praro certo) alê 23 de 
alml de 2039, a e.ptora.ç1to do CorradOf Marechal Roodon Leste, sendo responsável pela 
adminlstraçAo ele <115 km compreendendo {i) a e.ecução, gestão e fiscalizaçAo dos serviços 
operacionaIS, de cooservação e de ampliaçAo; (iI) o apoio aos 5efViços de competêncoa do Poder 
Publico; e (111) o controle de eorvlÇO$ não esseno:;ialS prestados por terceiros. nos tennas do 
Contraio ele Coocessâo. 

Os prir1Clp3lS compromissos assumidos no COnlmlO de C«lcessão RodoWina, os quaIS se 
encontram em fase de protelo otJ de e.~, s!Io' 

• Duphcaçóes duplICaÇão de trechos das rodoVias sob responsabilidade da Comparlhia, SP-IOI , 
SP-300 e SP-308, totallzando 88,4 11m, e 

• DlsposlllvOS ele enlroocamento melhorias cios dispo5ltlvos enstentes e implantação de novos 
dlSpo$I11VOS, em toda a malha rodoviária sob responsabilidades da Companh ... , 
compreendendo as VIéIS SP-IOI . SP-1 13, SP-209, $P-300 e SP-308, totalizando 12{) km. 

Em 3 \ de dezembro de 2015, o valor presente dos Investimentos programados para liquidar os 
compromiSSOS assOOlidos pela Companhta, até o finat do contrato de coocessão, era de R$934 
milhões {R$2.401 milhões a valor nominal naquela data), concentntdo na implantaÇão de 
dl5pOS!1111O$ de entroncamento. obras de dupbcaçAo, pallUll8ntação, COflseIVação e Sinalização, 
contOfnas, SIstemas de teleeomunicaç6es, St.Ipe~ e cont:role 

E.ltlnla a concessão, re\Ofn&m ao Poder COflI;edente, de fOfTTla gralulla e automtlbC<l, todos os 
bens ffl\l'8rs!vei5 , dlfflltOS e privilégIOS Vinculados ti e~pIoração do sistema rodovláno na/lSferido á 
Companhia ou por ela Imptanlill:lo no Ambito da COf1ce5SAo A Companhm lerá dlf8110 á 
Indem.<:açAo correspondente ao saldo nlio amortIZado ou depreciado dos bens, cura aqUISIÇão ou 
eKecução tenha ocomdo nos .... It,mas Cinco anos do prazo da concessão. desde Que realizada 
para garantlf a continuidade ti a atualidade dos S8f\/iços abrallQldos pela concessão 



Concessioná ria Rodovias do TIetê S. A. 

NOIas e.pllcallvas és demoostrações finance.ras-Contlfluaçâo 
31 de dezembro de 2Q15 e 2014 
(Em milhares de reaiS) 

1. Contexto operacional-Continuação 

Conforme estabelecido no Contrato de Concessâo, as tanfas de pedágio sêo reajustadas 
anualmente no mts de julho com base na variação do tPC-A OCOI"rida até 31 de maio do mesmo 
.~ 

A aopresentaçAo das demonstrações financeWcls anuais foram 3pfovadas e autoru:ooas pelos 
Conselho Fi&:al e Conselho de Administração da Companhia em 23 de março de 2016. para 
divulgação em 31 de março de 2016. 

2. Base de preparação e resumo das principais práticas contábeis 

" 

As demons1taçOes financelr~s da Companhia forom elaboradas tomando como base os padrOes 
internaçionais de contabilidade ("IFRS") emitidos pelo Inlernallonal Acrounting Standards Board 
("IASB"), e Interpretações emitidas pelo Inlemallonal Financiai Reporting Interprelallons 
Commlllee ("IFRIC"), Implantados no Brasil atraves do Com~ê de Pronunciamentos Conl~bels 
("CPC") e suas interpretações téQ'ucas ("ICPC") e orientações ("OCPC"). aPfovados pela 
ComlssAo ele Valores Mobi~~rios ("CVMO) 

~ demonstrações financeifas foram preparadas uti~liIncIo o custo histÓfico como base ele valOf, 
e.ceto pela velonzação de rertos ativos e paSSIVOS como Instrumentos financeirOS, os quais do 
mensUfados pelo valof juslo. 

A Companhia aValiou que os pronunciamentos e Interpretações de CPC elou IFRS que entraram 
em Vigor a parllr de l O de janeiro de 2015 nao causaram Impados slgnifK:3tlvos nas 
demonstraçOes financeiras apresentadas. 

A seguir apresentamos o resumo das pnnClpalS práticas contábeis, deixando em evidência as 
infOfmaçOes consideradas relevantes pela AdminlSlraçao 

As demonslraçOes rrnanreiras são aprelKlntadas em Rems (R$), qL.le e a moeda funcional da 
Companhia. 



Concessionária Rodovias do TIetê S.A. 

Notas explic:auvas às demonstrações lin1ll1CC!'lras-ContlnuaçaG 
31 de dezembro de 2015 e 20104 
(Em milhares de reais) 

2. Base de preparaçao e resumo das princ ipais práticas contábeis-Continuação 

12 

2.1. Instrum entos financei ros 

I) Atiyos financeuos 

Os atJ\Ios r ... anceWos são classifICados como (i) ativos financeirOS a valor justo por meIO 
do resultado. (~) empréstlll'los e recebf'o'tIis. (ili) Invesllmentos mantidos até o vencimento 
ou (iv) alNos financeiros dispoo!vel$ para venda A Companhia Oetefmlna a classificaçao 
dos seus atIVOS financeiros no momento do seu recoohecime!1to inicial , quando ele se 
toma parte das disposiçc}es contflltuab do inStrumento 

Os pnncipals allvos financeiros da Companhia incluem: caixa e eqUivalentes de cau.a, 
aplicaçooslinanceiras 11 contas a receber Estes ativos financeiros são dassirlCãdos 
como empréstimos e receb lveis e são mensurados pelo valor de custo amortizada 
ut ilizar'\do-se o método de taxa de juros efetiva, deduzidos de qualquer perda por 
redução do valor recuperével, quando aplicével. 

ii} PassivQs financeiros 

Os paSSIVOS finance'uos do claSSificados como paSSIVOS financeiros a valor justo por 
meIO do resultado, outros paSSIVOS finaOCBlros, conforme o caso. A Compallhla 
determina 11 ctnsSilicaçêo dos seus passivos finanoelro!i no momento do seu 
reoonheclmemo Il'1ÍC1al 



Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

Notas expl icativas ãs demonstrações fi nancelras-Conlinuação 
31 de dezembro de 2015 e 2014 
(Em milhares de reais) 

2. Base de prepa ração e resumo das principais práticas contábeis-Continuaçao 

2.1 . Instrumentos financei ros-Continuação 

ii) Passivos financeiros Continuação 

Os principais passivos financeiros da Companhia incluem fornecedores e prestadores 
de serviços, notas promissórias a pagar, credor pela concess~o, mútuos a pagar, 
emprésllmos e debéntures. Estes passivos classificados como outros passivos 
financeiros e s~o iniciatmente mensurooos ao valor Justo, liquido dos custos da 
transação, e subsequentemente, mensurados peJo custo amortIZado usando·se o 
método da taxa efetiva de juros, sendo as despesas com Juros recor'lhecldas com base 
no rendimento. 

2.2. Ajuste a valor presente de ativos e passivos 

Para determinados ativos e passiVQs que fazem parte das operações da Companhia, a 
Administração avalia e reconhece os efeitos de ajuste a valor presente levando-se em 
conslderaç1lo o vak)r do dir'lhelro no tempo e as Incertezas a eles aSSOCiados. Em 31 de 
dezembro de 2015 e 201 4, os itens SUjeitos ao ajuste a valor presente. assim como as 
pnnclpais premissas utilizadas pela Administração para sua mensuração e rewnhecltnento, 
são como segue . 

• PrOVisão para ir'lvestimentos em rodovias: dewrrentes dos gastos estimados para cumpri r 
com as obrigações contratuais da coocessão. cujos benefic ios econõmlcos lá estão 
sendo au feridos pela Companhia e, portanto, reconheCIdos como contl1lpart ida do ativo 
intanglvel, e 

• Provisão para manutenção em rodovias. decorrente dos gastos estimados para cumprir 
com as obrigações contl1lluais da cO r'lcessão relacionadas â utrlização e manutenyão das 
rodovias em nl~els pré--(lstabelecidos de utilização. 



Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

Notas expl icativas tis <!emonstmçôes financeiras- Continuação 
31 de dezembro de 2015 e 2014 
(Em milhares de reais) 

2. Base de preparação e resumo das princi pais prAticas contibeis- Continuação 

" 

2.2. Ajuste a vator presente de ativos e passivos -- Continuação 

Em 31 de dezembro de 2015 e 2014. os saldos nominais e os respectivos saldos a va lor 
presente estão demonslrados abaixo: 

P ... oIvo nao citculanle 
ProvIsao ~ manuieoç;l<> a valor tlIlII'IIOOl 
Provisão para manulençêo 8 """" 1"""'''''' Q) Aju"" a "alol p,osem" 

2015 2014 

9l.629 
172.190) 
21 .639 

59.107 
(42.601) 
H.IO!! 

(Il A ..... ....".-;to do ,0l0i p'_"" i """"''''''' """ ~ "" _ <lO ~I"O o. c:aLU .. """"000 I cada dota <lo _~. <:",,.""""""" .. Q .. a. em ........... """ q .. ""I'" .. I~. de ,..;u,,,,. p ... I ... ", ~"' ... 'fl!'«'I"''' ot>r~ _, 
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A recomposição dos saldos aos seus valores re1lis pela paSS1lgem do lempo é reconheçida 
como despesa financeira na demonstração do resullado 

2.3. Perda por redução ao va lor recuperiweJ de ativos langlveís e Intangíveis 

No fim de cada exerci cio. a Companhia rev<sa o va lor contábi l de seus ativos langi~els e 
intanglveis. a fim de determinar se há alguma Indicação de que tais ativos sofreram a~uma 
perda de seu vator recuperavel Por se tratar de uma unlca concessão. a Companhia não 
estima o montante recuperável de um ativo individualmente. mas calcula o montante 
recuperãvel dos ativos da COflCess1'iO como um todo com base em seu valor em uso. Em 31 
de dezembro de 2015 e 20 '14. não foram apuradas perdas por redução ao valor 
recuperã~eL 

2.4. Segmento de neg6cios 

A Companhia conclUIU que tem somente um segmento passivel de divulgação, que 
consiste na e.xploração de concessão publica de rodOVia. 
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2. Base de preparação e resumo das princ ipais prâticas contâbeis-Conlinuaçáo 

" 

2.5. Pronunciam entos do tFRS ainda nlio 11m vigor em 31 de dezembro de 2015 

Os pronullCIamentos e interpretações que loram aml1tdos pelo !ASS, mas que nlio estavam 
em Vlgot até a dala de emisslo das demonstrações l inanceifas da Compalhla. estilo 
diVUlgados abal~O A Companhia pretende adotar esses pronunciamentos. quando 
aplicáyels, quando se tomarem Ylgentes 

tFRS 7 Conlral<» de SeI\'lÇOl 
111*'. de 01/0112018) 

:1 I 

• PIrIIr dt 

--

A Companhia está avaliando a adoção desses pronunciamentos e os impactos nas suas 
demonstrações financeiras a par i " de 1° de Janeiro de 2016 e pretende adotar tais normas 
quando as mellrTlas e entralem em vigor 
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NOIas e.pltcallVas às demonsll'aÇÕeS ' inanceiras-Continuaça.o 
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 

" 

A Pfeparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas esllmallvas conlAbell~ e, 
mais 00 que ISSO, necessita que haja um exerclClo de iulgamenlo por parte da AdmiOlstraç;)o no 
Pfocesso de aplicação das poli\JCas contábeis. As areas nas quais 35 premISsaS e esbmativas 
sàQ signifICativas es\ãQ apresentadas a segUir 

a) Perda por reduÇão ao va\Q( recuperável de alrvOS taf!f!lvei§ 11 Intangiveis 

No fim de cada exerclOO, a Companhia revISa o valor contábil de seus alNOs langiveis e 
If'Ilanglvets. a fim de detemunar se sQ!reram alguma pe«la da seu vakJf recuperável. Em 31 
de dEu:embro de 2015 e 2014 . MO foram apuradas perdas por redução aQ vak!r rBCUperável. 

b) Imposto, 

Dado a naturem de Iongq prazo e a complexidade dos IflStrumenl9S conl ratuatS extslentes, 
dlferel'lÇas entre 0$ resulladO$ reais e as premISsas adotadas, ou futuras mudéonças nessas 
premissas. poderiam IIxigif ajusles futuroo na receita li despesa de imposloo já registrada 

Imposto diferido ativo é reconhecido par.! todos os prejuizos fiscais MO utllizados_ 
Julgamento signlftcallvo da administração é requerido para determinar o valor cio fftposto 
dilendo ativo que pode: ser mconheCldo. com base no prazo provável e n;val de lucfos 
tribotãvels futuros , Juntamente com estratégias de planejamento Ilscal l uturas. 

c) PrQ'jl!;aQ para dernandasludiciais 

A avaliaçl\o da probablhdada de perda mcllll a avaltaÇ<lo das evtdenoas dispooJvels, a 
hterarQuia das leis, as Jurisprudências disponíveis. as declsoos mais recentes nos tnbunais e 
sua re!e-vênClil no ordenamento Juridico. bem como a avaliaçtio dos advogados externos. As 
p!'ovls6es são revi~adas e aJustada~ para levar em conta aHerações nas CIrcunstâncias, ta is 
como pr.Il:O de prescnçl\o aplicável. conclusões de inspeçOes fiscais ou e ~posjções 
adiCionais idenllficadas com base em novos assuntos ou deciSões de tribunais. 

d) Contabilização do Contrato de Concesdo 

N~ contab ihzaçllo do Contrato de COr"lcessêo, a Compar"lhia efetua ar"lãlises que envolvem o 
Julgamento da AdmintstraÇ<lo , substanctalmenle no que dIZ respeito à aplicaÇ<lo da 
Interprel açllo de COr"ltrato de Concessão. determlnaçao e classllicaçao dos gastos de 
melhoria e construç.. ... o como ativo Intangível e avaliação das benefícios econômICos fllturos 
para fins do determlneçao do momento de reconhecimento dos at ivos Intanglveis gerados no 
Contrato de Concess!lo 
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3. Julgamentos, estlmati l/as e premissas contábeis s ignificatil/as-Continuaçao 

17 

e) Momento de ' 8ÇQQhe9mento do ativo inla!'K!ivel 

A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos intanglveos 
com base nas çar&çterlslicas econOmlcas do Cootrato de Concessao segregando. 
principalmente. os investimentos em dots grupos' (a) investimentos que geram potencial de 
receita adicionai e (b) investmentos que nào gl!fam potencial de receita adicional 

(a) Investimentos que gel1lm poIentlill de reee~a adictonal - são reconhecidos somanle 
quaodo da Pfestaçào de serviço de construção relaciorlado à ampliação/melhoria da 
Infraestrutura. 

(b) Investimentos que l'Iao geram poteocLaI de rece~a adicionai· são estimados 
considerando a totalidade do Contrato de Concessão e reconhecklos a ~alor presente na 
data de Iransiçlio 

f) Determinacao de am()(1izacào anual dos ativos intaD9l~e is oriundos do COntrato de 
Concesdo 

A Companhia reconhece o eleito de amortiulçao dos auvos intanglveis decorrentes do 
Contrato de c9r'IC6sao limitado ao prazo da respectiva concessão O cálculo é efetuado de 
aCOfdo com o padrao de consvrno do benefiCIO econômico gerado que. OOflTlalmente. se dá 
devklo a rurva de demanda. sendo a taxa de amonização. determinada por meio de estudos 
ecooómocos que buscam refle"r o aescimento projelado de tráfego das rodovias e a geraçao 
dos beneficios econ6micos futuros onundos do Contrato de Concessão. 

g) OelerminaciO das receitas de coostrucao 

Qllando a CompDrJI'Íll controlo servIÇOS de COi',srrução. deve recOtlh0c6r a receita de 
coas/ruçao realizada pelo valor justo e os respectrvos custos transformados em despesas 
relatr"as ao 5efVIÇO de coostruoção contratado A Administração da Companhia a"a~a 
questões relaClOfladas ã responsabolidade pnmãna pela contratação desses 5eN1ÇOs. nesses 
casos em que hala a lercelllZaçOO dos S8f"IIIÇOS. custos de gerel'lClamento e 
acompanhamento das obras 

h) Prov,são OíI@manuteocAoemrodovlas 

A corllabiltZaÇão da PfO~'SaO para manutenção. reparo e SlJbstnuiç6es nas rodovias é 
calculada com base na melhor estimaI ...... de gaslo para hqUldar a obrigação a ~aloJ presenle 
na data do balanço. em contrapartida á despesa do penado para manutenção ou 
recomposiçâo da Infraestrutura em um nível espectfico de operacionalidade O pa5$ivo a 
va lOf presente é progressivamente regIstrado e acumulado para lazer face aos pagamentos 
a serem feitos durante a execuçAo das obr.ls. 
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4. Caixa e equivalentes de caixa 

......,...,.. 
Apic"Ç>">es ~ 

Ce<l>r.cadao da ~ Baro::;t.,g (CDtlI 

,,,o 

(il 

\i) _.,_. c..!_ <lo DecoOooloI _ - coe. -" __ <lo..,. ..-..... ~ 1oII"'IU- "" 
_ . .............. """ _ ....... co' '"""' _ &o ~ _ ~ <lo !'Ioopóoo __ """"'" {COr) ... 'g"', 
pMa CETlP SA B_ Orpncr_ <lo"""'" • DoorInIIvoo (CETP) 

5. Aplicações financeiras vinculadas 

Compreendem apJ,caç6es com pagamentos fixos ou determináveis e datas de vencimenlo fixas e 
que a Companhl<l tenha a. inlenção e habilidade de manter até o vencimento sâo class,ficados 
nessa categoria 

A Companhia mantém essas aplicações financeiras em Certifi cados de DepOsitos BancaOlOS 
{COSI vinculadas. para cumprir obogaçOes IXInlratual8 referentes às debêntures (nota 12) Estas 
aplicações sikl remuneradas a 103% do COI. 

6. Contas a receber 

'" 

o cootas a receber relerem-se aos serviços de pedagio eletrOmco. cupons de pedágio e cartões 
de pedágiO sao registradas com base nos valOfeS nominais e não são ajustadas a valor 
prMeflte por apresentarem vencrmento de curto prazo e por nao r!!Sultar em efeito relevante nas 
demonstrações financeiras Quafldo Julgado necessaoo peta Administração. é regrsllada provisikl 
paf<l cobrir prováveis perdas na sua reak2:açao 

p..,., aieIJ(InQI ._ 

Caotlla :;te r«'A!;o. r--=­
ReceUs -=ea6r~. 
VlIIores "'" If~ 

A AdmlOlStraçào da Companhla noo identificou a necessidade de reconhecimento de provrsão 
para perdas com esses rec;eblv818 em 31 de dezembro de 2Q15 Os valores a recebei' vencem 
em até 45 dras e n;)o há créd,l()S em atf<lso 
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7. Imposto de renda e contribuição social 

" 

Imposlo de renda e contribuição social correnles 

Ativos e passivos lribulários correnles do ultimo exerc1cio e de anos anteriores são mensurados 
ao valor recuperável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais As allquotas de imposto e 
as leis tributárias usadas para calcular o montante do Imposto sâo aquelas que eslão em vigor ou 
substancialmente em vigor na data do balarlÇO. 

Em 14 de maio de 2014fo; pubjicada a Lei 12 973/14 que lem como objetivo regulamentar de 
forma permanente os efeitos tributários decorrentes dos ajustes contábeiS introduzidos pela!> 
IFRS no pais, A Companhia niio exerceu a opção anteCipada para o ano-calendário de 2014, 
porém, a partir de 2015 com a entrada em vigor da ~i 12.973. todos os efeitos estão sendo 
oferecidos á tributação. 

Imposto de renda e contribuicão social d'feridos 

Impostos diferidos s:lo gerados por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases 
fiscaiS de ativos e passivos e seus valores contábe is Impostos diferidos ativos são reconhecidos 
para todas as diferenças temporárias de<Miveis, creditas e perdas tnbutânos não utilizados, na 
extensão em que seja provavel que o lucro tributável futuro seja suficiente para dedUZIr todas as 
diferenças lemporárias e prejulzos fIScais 

Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados á taxa de imposto esperada na realização 
dos respe<:lIvos Impo!>tos diferidOS allvos ou na liquidação dos impostos dlfendos passivos. A 
despesa com IIllPOStOS diferidOS e reconhecida no resultado do exerciclO, exceto quando se 
referir a bases cujos efellos são cO f'ltabillzados d iretamente no patrimônio Uquido. nesse caso, a 
despesa é reconhecida diretamente no património liquido 

o valor contá bit dos impostos diferidos allvos é revisadO em cada data do balanço e baixado na 
extensão em que não é mais provavel que lucros tributáveiS estarão dlsponlvels para permitir que 
lodo ou parte do ativo tributário dijerido venha a ser utilizado 
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7. Imposto de renda e contribuição social--Continuação 

" 

Imposto de renda e COOtnb!Jlcao SOCIal clileridos-Contlnuaçao 

a) Compos!çAo do IIl'Iposto de renda e contnbulÇâo SOCIal diferidos 

o imposto de fenda e a cootribuic,;áo sociat difendo estão compostos conforme segue 

-Pretu!lO haoI • bone ~ da wmribuoçao aocoaI 
DIIo<~ __ "'-. 

PrIMMo Pl"1 <Iomar>Oa. JIÓC'ItIO 
Provido p8l1l ~ IlOl I"",,,,, 

TribucoI .. r8/idoo lObre mudanças de prtIicIn COOIa_ (.) 
F'ro:IYbAo PIlIa~ de ~ 
J>rooMI,o para õnWtalirNmos em _ 
D<r"' ....... IIObI. ,"\Ob1~L_" inlanlltvel, nqulOO 

pa.5ivo: 
Ajus'os referOOIM I rnOO.1t'Iç:a1 de prírllCitl wnt~1 
AmonlzIçIoo. CI.OWI de lIDIevo (iO) 

liqUIdo 

"" 
1.3!U 
.~ 

",. 

'" '" 

li) flo ....... ~_~ ____ ~ _____ """"'''"' __ ,.,...~ __ ~ 
___ ..... _ ... _____ ..... 1\1 .... 

foi) _ ... ____ ~:::: 
c:e""","", _ ......... ...,.,., • 

Em 31 de dezembro de 2Q15. o montante de pre,uízos flScacs e base negallVa da 
conlribuiÇão SOCial a compensar é de R$298 674 (RS 188 05 1 em 3\ de dezembro ele 201") 
O Pfejulzo fiscal e a base rtegallva de contlÍbulÇC1o SOCIal MO possuem prazo prescricional e 
a sua compenução esté Im,tada a 30% do lucro tnbutâ~el anual Baseada em estudo 
tknieo, a Com~nhla estima recuperar a totalidade dos crédItos riscals difendos regIstrados 
em 31 de dfU:embro de 2015 nos seguIntes exercloos SOCIaIS: 

2015 

"" , ü, 
"''' .. ~ 
"" 1.622 

"" ,o,.,~ 

"'" ,1.1)11 ,,,,, ' I.HeI ,,,,, 
".N~ 

"''' "''' 
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7. Imposlo de renda e contribuição social-Conlinuação 

" 

a) Composição do imposto de renda e contr ibuição social dileridos-Continuação 

Como a base tflbutá~el do imposto de renda e da contribUição social sobre o lucro liqUido 
decorre nêo apenas do lucro que pode ser gerado. mas tambi!m da existência de receitas 
não tributáveis, despesas não dedutlveis, Incentivos fiscaiS e outras variáveis, não existe 
uma correlação Imediata entre o lucro liquido da Companhia e o resu~ado de Imposto de 
renda e contribuição social Portanto, a expectativa da utilização dos créditos fisca is não 
de~e ser tomada como unlCO indicativo de resultados futuros da Companhia. 

b) Imposlo de renda e contribuição social no resu~ado do exercido 

Pmjulro antfs do tmpo5to <li! rend.a D coonibuoç;o IOciI!I 

Imposto di! r......u. e corllnbuoçâo.o<;.;d . s1lHquolao 
vi;)omcs (301%) 

Aiu"a para demonstraçOO da laXóI ItIetr.rs 
Dif .... u""'" perm.ntlnl ... 

Imposto de rendo O ço'*rt><J<Ç1k> .00a. difendo no rcsubdo 

Ali"""l. eletll/8 '" 

2 1 BJ2 
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8. Imobilizado 

o at ivo Imobllixado é registrado ao custo de aquisição elou construção, acresddo de Juros 
capital izados durante o período de construção, quando apl icavel. As depreciações são 
calculadas pelo método II rlear, de acordo com as taxas demorlsl radas a seguir, l i m ~adas, quando 
aplicãvel, ao prazo da concessão. 

" 

a) Composição 

MówLS e ule" silios 
E'!IJil>"m"'~o. de onlom Mlico 
Equ,pamerllOS de tc"'foróa 
Te""...". 
Ed ificio. 
Aut""liNe,oIcamonhOOs 
Ou~o. 

Tu a a~ual <Ie 

'" '" 
M , 

IOa2Q 

o ativo imobilizado registrado não está Vinculado ao contrato de concessão. 

b) Movimentacâo 

"',. 
t.Ió", .. e UI",w!ios 
['!IJipamoolO!l <lo inlolmâ/"", 
E'I'ÚpSnlti<lInS <lo ,,,.,1""'" 
T~"<>n05 
Edilicios 
AutOl.meWc.ainlrl llÕeS 

~-

Dep' a~ 
Móvots ~ ule nslHoo 

E<\" 'Il"mom(l$ de onk>rmM,t:;! 
E",,;pamefllOS <Ia lel<lloro~ 
Ed illcoos 
A"jo"'óvci"""""" n.'lOn 
o.'M 

Llq UklO 

Sa ldo In iciai 

n, 
3 463 '" m 

Sa ld o fin;ol 

." 
4.207 

'" M 
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8. Imobilizado-Conlinuaçao 

b) Mo~imentaçao--Con!muação 

CuoW 
~. e UleMiliM 
Equipa.tnotrllOS ele in/QItnétIc;I 
EQUlpam<!flIOS tIe ", .. I",,", 
,~ 

Eddi<x>. 
Avlomovc,o/caminhOn 
OUIIOS 

O<>p<oo~çào 
Móvel. " U1ensil "~ 

Equ.p.",,,,,,!'" dft .,k>r'ntllica 
Equip""""'lo O lho lelefonilJ 
Ed.l~ 

AuIOl""'"""skamintlOes 

""'= 
liqUIdo 

Saldo Iniciai 

~, 

3.246 

'" ~ .­
" 

2014 
aaloa 

'''' fll 

Saldo 111111 

'" "" '" ~ 
" '"" 

9. Intangivel 

23 

Como remuneroção pela prestação ele serv iços de oonstrl.JÇâo ou melhorias relacionadas ao 
contrato ele concessão ele serviços. a Companhia recebeu o d,relto de cobrar pelo uSO da 
infraestrutura da tona'ssáo, mensurado pelo valor justo no recormeCltllento Inicaal. Após o 
reconhecimento inicia i, o atl~o Intangível e mensurado pelo CUStO, o qual Inclui os encargos de 
empréstimos capitalizados, dedw:idos da amOlllzação acumulada e das peIdas por redvçao 30 
valor l ecuperãvel 

A amorbzação dos a!t~os Intangi~e, s onundos dos direitos de concessão li- ,,,conhecida no 
resultado por metO da PfOJeçao ele curva de tráfego estimada para o pellodo de concessão a 
partir da data em que estes estão disponíveiS para uso, j.ã que esse método é o q\Jl! melhor 
reflete o p;Wrão de coosumo de beoeJ1CJos ecoo6rmoos futuros no ati~o 

All~os Intangí~elS com vida uhl definida, adquiridos separadamente . sAo registrados 30 tosto, 
dedUZIdo da amorhzação e das perdas acumuladas por redução ao ~alor recuperável 
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9. Intangivel-Continuação 

" 

a) Compos'çAo 

Oorul\O de outorGU da C(Jt'"o()es$lk> • Direito"" e.q>loraçl\o <Ia I1!raoosUU'''''' 
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Notas explicativas às demonstrações financeiras-ContinuaÇ<'io 
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9. Intangivel-Continuaçao 

b) Mo~imentaç.ao ... 

" 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

Notas e~pllcallVas às demonstrações flnanceiras- Contmuação 
31 de dezembro de 2G15 li! 201 4 
(Em m,lhares de reaiS) 

9. Intangivel- Conlinuação 

c) Custo de emprest llTlOS e finanCIamentos capitalIZados 

No exerclcio lindo em 31 de dezembfo de 20 15, a Companhia capitalizou custos de 
empréslimo diretamente relaCIonados com a conshução das obras em Infraeslrutllla no 
montante de RSt 465 (R$4 .694 em 2014) A ta~a media utilizada para delerminar o 
mont.mte dos custos de emprl!stlmo elegive,s de capil aHzação foi de 2,47% a.a., que 
representa a laxa efetiva de juros das deDentlJres no exercicio, liquida da receita financeira 
auferida pelo investimento lempcrário desses recursos. 

10. Partes relacionadas 

a) Remuneracão da AdministraçãQ 

Nos exerclcios sociars findos em 31 de dezembro de 2015e 2014, o total de remuneração 
dos administradores fo i como segue 

, ___ ro .. 

11) ,_.-.,.. """"'aros <lo _ ."ocJ<> "rIH o I J" _ r'O 

(2) fle/eo-.",. .. t ""rtIcor>~ ..". r. _ _ , ~"" Holo~. r(' I ~ 

Além da remuneração fIXa e variável, aos administradores saO cor.eedidos os mesmos 
beneficIos adicionais dos empre-gados, mencionados na nala t9 

b) Mútuos a pagar 

"~~~~c-::=;~.jÇ"':'''::='=''''=:~'~;=:: Taxa de "'r~ _ ve""""onlO 2015 21114 
0.5% • . m .• CDI In<l'''.ntllnado 57.3'" 31112 
0.5% •. m,. COl 1n"-_,,..cIo U!.oI 3.',)J1 

7U48 62229 

Os oontralOS possuem vencunento IndelermmadQ. podendo Sei" prorrogados OU convertidos 
em capllal social , desde que previamente aprOllados pelos acioOlstas e pelos credores S~ 
remuoerados com base em 100% da la~a ml!(ha diária doa Cerllfiçados tia Oopósitos 
Intemancãnos (CDI! , divulgada pela CETIP S.A - Balcão Orgalllzado de AtIVOS e Oeovatlvos 
(CETIP), acrescoda tia 0.5% ao m6s O pagameoto desses mutuos só podefâ ser efelUado 
após a qUItação dos flnançlamentos bancállO$ e das cIeOeot~es Conforme Instrumento de 
r::essão de crédilo datado de 30 de JUMO óe 2015. a Asc.endl <:edeu a parcela de RS27 500 
00 mirtuo á AO Concessões 



Concessionaria Rodovias do Tietê S,A, 

Notas e~pl!catlVas ás demonstrações f.oanceiras-Cootlnuaçao 
31 de dezemblo de 20t5 a 2014 
(Em milhares de reaIS) 

11 , Provisões 

27 

Provisoos s:io reconhecidas quando a Companhia lem uma obngaç:io presente (legal ou não 
formalizada) em consequéncla de um evento passado, é provável que beneficios econômICOS 
sejam requeridos para liqUIdar a obngação e uma estimatIVa confiável do valQf da obrigação 
possa ser feita 

PrOVisõeS do constlluldas para todas as conungências relefentes a processos JudiciaiS para os 
quaIS é provável Que uma saida de IlICllrsos seja feita para tiquodar a contmgênclalobrigação e 
uma estimatIVa razoável possa ser feita 

F'rnYdIo PAfa"'-' ~.....,.... 
p,.,..,.." 1)108 onveSbmenlOll em rodovias 
P,00fisa0 pnt. mlll'lJle ....... em roclo\lias 

PatOl)\;l Qu~1I<.ad;; no ~~ ... o dtc:ulaf1ll> 
"1<10 drwaoll8 

a) Pro~ido !XIra demandas judiciais 

As cDrltingêl"lClas trabalhistas relefem·se a reclamaç6es trabalhistas em Que ê requendo o 
pagamento de verbas lTabalh,stas supostamente devidas e nâo pagas, tais como verbas 
rescis6nas horas e~1nIs, adicionaIS, dano$ morillS, equiparação salanale doferenças 
salariaIS 

As conlmg.êr>CIas çive.s referem-se substanCIalmente, a açOes de natureza IOdemzatÓl'lil em 
razão de aCIdentes de trânsito OCOl'ndos nas rodovias que a Companhia opera_ 

AdiclDrlalmente, em 31 de dezembro de 2015, a Companhia possui o eqUIValente a RS5 482 
de causas trabalhIStas e RS 29_609 de causas clvelS, CUIa avaliação dos assessores legais 
da Companhia aponta para uma probabilidade passlvel de perda, razão pela qual a 
Admlnrstração n:io regrstrou e~e montante nas demonstraçOes financeiras 

b) ProYtsão para investimentos em rodovias 

Relere·se aos Investimentos programados em reparos e rcstauraç.lio da infraestrutura 
recêblda do Poder Concedente e outros investImentos que n:io geram receitas adlClOOals 
conlorme comentado na NOla E~pllC8tlVa n" 9 O passIVO, a va!or presente, fOI cons\Jluldo 
pela melhor estimativa de gasto para liquidar a obogaçao presente na dala do balanço, em 
contrapartida do atiVO intangível 



Concessionária Rodovias do TIetê S.A. 

Notas explicativas as demonslraçõe$ finaflCe1ras-ConlmuaçOO 
31 ele dezembro 00 2015 e 2014 
(Em milhares de reaIS) 

11 . Provisões--Contlnuaç:io 

" 

b) Provisão para Investimentos em rodOVlas-Conlim.Jação 

A mOVImentação da provISão para investimentos em rodovias no exet"cicio findo em 31 de 
del:embro de 20 t 5 foi como segue 

o cronograma dos investimentos prevlSlot, por ano de execução, " demonstrado como 
segue: 

c) Prov ls:'o para manutencAo em rodovias 

PttNldo par .. m~ 
Ajusle 8 .ao I"_~e (AVP) 

""'" 
A mensuraçào do ajuste a valor presente da provISão para manutenção foi calculada com 
base no melado do fluxo ele caixa desconlado li cada data do balanço, considerando as 
datas em que se esl.tma que haja a salda de recursos para fazer frenle as respectivas 
obrigações. com ba!ll!l em laxa de desconlo que reflete a melhor avaliação do mercado 
quanto ao valor do dinheiro no lempo e os MCOS espotl ficos do paSSIVO em suas dalas 
onglnalS. 



Concess ionária Rodovias do Tietê S.A. 

Nolas expllcalivas às demonstrações financeiras-Continuação 
31 de dezembro de 2015 e 2014 
(Em mithares de reais) 

11. Provisões-Continuação 

c) Provisão para manutencào em rodovlas-Contrnuação 

Os i,wesumenlOs programados em manulenç/ies Incluem recapearnentos de rodOVIas (a 
cada 5 anos), Slnahzaç!'io de rodovias (a cada 6 anos) e sistemas de controtes (a cada 10 
anos). cuJo cronograma previsto para execução das obras é demonstrado como segue 

, ~ 

12190 

12. Debêntu res 

29 

a) Descrição da operação 

D8bênlu, ... n30 Dato <kI V~"dmcnlo Tilulo. grn Enç~ rg"" 

flna'c", """,'i\"ç,!!!?o'--_ ""Õ" '''' ',o'--""flna''''elros 
1!>I06flO26 1005.000 6.202 IPCA- '- II-y.-.-.-

A posição das debêntures está resumIda a seguir· 

P ll r.cIp<U C<)rngido.,e1O IPCA 
Rc~ (juro~ a 1'89'l') 
Cus.o com emio.sãO a apropria( 

As debêntures fo ram emitidas pela Companhia sob o regime de garantia firme de colocação, 
não são convers i~els em ações, e são da espêcie quirografàna com garantia rea l, em séne 
limei!. nominatl~as e escrituraiS Estão previstas amortizações do va lor nominal a part ir de 15 
de dezembro de 2017. Os Juros serão pagos semestralmente 



Concessionaria Rodovias do Tietê S.A. 

Notas explicativas as demOOlstraç6es fiMncelfas-Conllnuaçlio 
31 de de4embro de 2015 e 2014 
(Em m~hares d& reaIS) 

12. Debêntures-Continuação 

b) Cláusulas reslritlvaS 

As debêntures estilo ga'antkJas pela alienação riduciária das açOes do Companhia e cessilo 
fkJUÇlária dos dlrellos creditórios onundos da concessão. 

As debêntures possuem d áusulas reslritiv~ , as quais est~ sendo devtdamente 
acompanhadas pela Companhia 

Em 17 de dezembro de 2015. foi realizada uma Assemblela Geral de Oebenluflslas (AGO). a 
qual dtspen$Ol.l a Companhia do cumprimento do Indic:e frnaocerro de relação Divida 
Fmancelra e Cap!talToIal em até 85115 para 31 de dezembro de 2015. e alterou oslndices 
financeiros referenles ã relação Olvida Finaf'lCeifa e Capital ToIal e Indtce de Cobertura do 
Ser\'iço da DiVida (ICSO) para 30 de junho ti 31 de dezembro de 2016. para. 
r8Spl!l:tlvamente. relação Olvida Financeira e Cap'tal Total em até 901 10 e o ICSO Igual ou 
superior a 1 

13. Patrim6nio líquido 

30 

a) Ca!?!lal social 

Em 31 de dezembro de 2015. o caPllal SOCIal está represenlado por 30 357 847.596 ações 
Ofdiflãrias. todas nom,nat~ 8 sem valor l'Iormnal. distllbuldas como segue 

, , 

Em 31 de dezembro de 2015 e 2014. o capital SOCial está representado respechvamenle por 
30 357 847.596 e 24.857 847 598 açOes Ofdinarias. todas nominativas ti sem valof nominal. 
dl$tribuldas como segue 



Concessionãria Rodovias do Tietê S.A. 

Notas explicativas às demonstrações financellas-Contlnuaçào 
31 de dezembro de 2015 e 201" 
(Em milhares ele realS) 

13. Patrimônio liquido-Continuaçao 

Em 30 de Junho de 2015, 0$ aGIOfIIstas apiovaram por meIO de Assemblel3 Gerat 
E~traordinâria o aumento de capital social no montante de RS55 000. clen1ro do hm~e de 
capital autOfIl:ado. medianle a 6ntlS$êo de 5500 000 000 (CIIlCO bilMes e qult'loontos 
milhões) de novas ações Ofdlnárias nominatIVas, sem valor OOIllmal Dessa lOITlla. o capital 
social Integralizado loIalizava R$303.578 em 31 de dezembro de 2015 (R$248 578 em 
dezembro de 201"). 

o capital sOCIal será reajustado anualmente. quando necessàroo. pela mesma lórmula e nas 
mesmas datas em que o reajustamento lor eletlvamento aphC!tdo a tania de pedilgio, não 
podendo este ser Inlerior a 10% do mon!1l11te do Investimento realizado e a realizar no afiO 
subsequente. Se eventualmente o cap italsubscrrto tornar-se Inlerior ao requendo, este 
deverá ser aumentado 

A Companhia nlio podera prQ(;8"der á redução de seu capital socia l ou adqulllr as suas 
próprias açOes durante o prazo de concesslio 

a) Dlstribuicão de lugos 

Aos aciomstas é garanlldo estatutanilmenle um dIVIdendo mlmmo obngalõ flo de 25% sobre 
o lucro liquido, após os ajustes neçessllrioS consoantes as prescllçOes legaiS do BraSil 

A Companhia não possui preVisão astatutáfla de reserva de lucros, além da reserva legal No 
entanto, de acordo com a Lei das Sociedades por AçOes, os acionistas rellflldos em 
Assemblela Geral Ordinâria poderão dehberar a retenção de parcela do lucro liqUido do 
exercício alocada para o pagamento de ~pesas previstas em orçamento de capital que 
lenha sido previamente aprovado 



Concessionâria Rodovias do Tietê S,A, 

Notas explfcativas ás demon5traç6es fimlnceiras-Contlnuaçêo 
31 de dezembro de 2015 e 2014 
(Em milhares de rea is) 

14. Recei ta operacional liquida 

32 

A rece,ta é apurada em conformidade com o reg ime contábil de competência de exerclClO, sendo 
mensurada com base no va lor justo da contraprestação recebtda, e ~cturndo abatnnentos e 
Impostos ou encargos sobre os serviços prestados_ 

Os cntérios especifi cos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver o 
reconhecimento de receita 

Contratos de construcão qualificadQ;; e classificados como servlcos de construcAo 

Consequenternante, essas receitas varoam de acordo com os irwestimentos efetuados pela 
Companhia para cumpr ir com os compromissos assumidos pela concessão. 

Rece"tas oriundas das cobrancas de pedágiOS 

A receita é mensurada peto vator justo da contraprestaçêo recebida ou a receber, deduzida de 
quaisquer estimativas de deduções. A rece,ta é reconhecida no período de competência, ou seja, 
quando da ut illUlçâo dos bens publiCaS objetos das concessões pelos usuários, 

tmpostos sobre vendas 

Receitas, despesas e atovos sáo reconhecidos liquidos dos Impostos sobre vendas, exceto: (i) 
quando os impostos sobre vendas Incomdos na compra de bens ou serviços não forem 
recuperáveis ,I,mto ás autOridades fiScaIS, h'pótese em que o imposto sobre vendas é 
reconhecido como parte do custo de aqlllSlçáo do ativo ou do item de despesa, conforme o caso: 
(ii) quando os vatores a receber e a pagar forem apresefltados jUfltos com o valor dos impostos 
sobre vendas. e (ii,) quando o valor liqUido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é 
incluldo como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patnmonial 

Impostos inCIdentes sobre os serv,cos prestados consistem de Imposto sobre ServIços (ISS) (de 
2% a 5%), Programa de Integração Socral (PIS) (O,65°A» e Contr ibufç.êo para Financiamento da 
Seguridade Social (COFINS) (3%). 

R..:eit~ com 8 rr~ <I(, P<".!olg!o 
Receita de oerviços de ro<ISln>r,:OO 
Re-ce il"" 1ICe,só< ias 
,",~jo. ncrnmte. o""", <>$ ..,rvlÇO> pr ~."'il-<n 



Conccssionãria Rodovias do Tietê S.A. 

Notas explicallvas as OOmonstr.Jções financelras-Contlnuaçào 
31 de csezembfo de 20IS e 201'" 
(Em milhares de leais) 

15. Custos e despesas por natureza 

A Companh,fj optou por apresentar a demonstração do resultado POr função e apresenla, a 
segu,r. o detalhamento por natureza' 

,~,...,. 

SerVIÇOII""!efOlOro. 
Oep-eç,oç6o • .....w:1ÇIoo 
Onus .. _o.~ 
""""",,,,. -c:....o _ ~ de COI'ISIIuçio 
5eMçot<le~.,,_IMoI. l1 Ç) 

Segu' ........ nh&S 
Honora,o>s da A<Im ....... eçto!Nota la.) 
p,O'I/ISlIo f*a ~)IIdociais 
Ou"", 

c ...... rlCa<lOt co"'o. 
CU"OS ~ ..,rv\ç:oIl"llSlOOos 
DII~ "",,,,1$ ti """'"' I$lrstivas 

16. Resultado financeiro 

As feceltas e despesas fonanceiras 5;\0 representadas pai" juros e vanações monetanas 
decofrentes de apl'cações financeiras, de emprestUllos e finanCIamentos e reverslio de ajustes a 
valor pt'esente. que slioo reconheado$ no resultado do exerdCIQ pelo regime de competência 

Dnpe .... fi""""""'" 
J", ... . a,16Ç'IIH mone,atia. 40bre r.Q1af 

l~oml$s<><I~I. lin.;mci;""""1O& ~ d<:b601tur .. 
J"'OI-'8 rfoI,luo. com pNllIS ",ilociot,todn 
Vm lilÇJo ,,, .. , ... ,11113" """,rUo do~"" vn\<)( 
prtI~tllllOb<" a ~ p"'8 "' ... ~os ...... 
rOdovias 11 cmdor ""Ia COf1CIIltao 

IOF '""",,"10 """" Opeoaç6es F~_ 0uIr", __ ~ 

R_s,...., ....... 
Rt, ___ .pkMÇÓHio .... CWif. 

""'~ 

(:125.9511 
112•11 91 

(165301) 
P? 038) 



Concessionâria Rodovias do Tietê S.A. 

NOIas e~calJVas as demonstrações finaflCewas-ConllnuaçAo 
31 de dezembro de 2015 8 2014 
(Em milhafes de reals) 

17. Beneficios a empregados 

As despesas com salários. beneficIos e encargos SOCIaiS dos empregados e admlf'llStr.Idores 
estão demonstradas a segUir 

SalarIDS e ef'C31J1011 S<lcia. 
BeneI\OoS I"',",""IM 10m o.; 
Benoo/ícioo. lIdic>onM ta) 

(.) _ ... M • ......, __ ,... '_I,.. ... OOV"'04lo_ 

18. Resultado por ação 

o quadro abaixo apresenta os cék:ulos dos rMultados béslCO 8 dlluidO por ação (em milhares. 
exceto valores por ação): ,-
P~u i.o <\o exercloo 
Oenom;nador 
Média ~ <\o "';'notO lI<l .,.oe. 

2015 

[105.111111 

27 ,153.1n.266 

10,00380011 

2014 

[(5022) 

23.02~ 056.386 

(0,001Q-5.504) 

Não houve transações envol~endo ações ordinén3s OU potenaals ações Ofdmanas entre a data 
do balanço patnmonial e a doIa de cooclusoo destas demonstrações financeiras. 



Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

Notas explicativas ;lis OOmonstraçc}es financetr.:ls- Cootlooaç.ãQ 
31 de oozembl"o 00 2015 e 2014 
(Em milhares de reais ) 

19. Objetivos e POlitiC3S pa ra gestão do risco financeiro 

" 

A CQmpanhia está eXpclSla a nsco de men:ado. risco 00 crédito e risco de hqlJldez 

A alia Administração da Companhia supe1Vlsiona a gestlloo desses riscos . os quais Soa0 resumidos 
abaixo 

a) RIsco de mercado 

o risco de mercado é o risco de que o valor Justo dos fluxos de caixa fllluros de Wl1 
Instrumento fi nanceiro flu\l.le devido a variações nos preços de mercado. Os preços de 
mercado. para a Companhia, englobam somente o risco de taxa de juros 

RiSço rio IOK/J de JllroS 

A exposição da Companhia ao riSCO de mudanças nas taxas de juros de mercadQ relere-se , 
princlpalmenle. às aphcaçoes financeiras. às debênlures e aos mútuos a pagar a partes 
relacionadas. SUjeitos a taxas de juros variáveis 

A tabela IIbalxo demonstra a análise de sensibilidade a uma pDssivel mudança nas taxas de 
Juros em 31 de dezembro de 2015, mantendo·se todas as outras variàveis constantes 



Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

Notas exphcatlvas às demonstrações flll3ntelras-Conhnuaçâo 
31 de dezembro de 2015 e 201 4 
(Em milhares de reais) 

19. Objetivos o poHticas para gestão do risco financelro··Conlinuação 

" 

a) RISCO de merçado-Conunuaç1io 

RISCO de IMa de juros- Continuação 

A Administração da Companhia considerou as seguinletil premiSsaS . 

• COI • la~a ele 13.14% ao ano, observada no fechamento de 31 de dezembro de 2015, 
divulgada pela CETIP SA. - Balcão Organizado de Ativos e Denvahvos (CET1P). que no 
entellÓef da Admll'llstraçlio seriam estáveis no próximo ano . 

• IPCA · vanaçAo ele 10.67 % nos pr6xlmos 12 meses. observada no fechamento de 31 de 
dezembro de 20 15, dlwlgada pela BM&FBovespa 

Mu'u(>II. palP'. p.rto. ",'acionadas 

OCIWnlUntI 

At;Y<I I;na.w<o 

.......... 
C" ........ 
'''''' 

Ri'lco 

RIRO 

Ouod. do CO. 

" .. 12 2~1I 

228 .~ 

,~, 

.. '" 
"''''' 

"" 
11»611 

el •• lo no .... "'I-Odo .n .... _ im_,a. 

CenA,.,.,. C.,.,'rlo I( C~,'o 111 
.. llIyol ~ .. .." 

,,- 2Q749 I] 9J2 

Con.looiO I C ...... "" I( Ce""1o 111 
est;lYe' _25'l1. ."" 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 

Notas e~phcalNas as demonstrações financeiras- Continuação 
31 dedezembfode2015e2014 
(Em milhares de reais) 

19. Objetivos e po liticas para gestão do risco financeiro-Con!inuaçao 

b) Risco de créd~o 

o risco de créó~o ê o miCO de a COfltrapart& de um oeg6cIo noo cumpr. uma obngaçlio 
pre'IÍsta em um Instrumento finaocelfo ou contrato com ctiente. o que levaria ao prejulzo 
rll1anceiro. Os Instrumentos financeiros qti& sUjeitam a Companhia a nscos de crédito sAo 
representados. pril'lClpatmente. por cal~a e equlvaleotes ele cai~a , aplicações financeiras 
vmculadas D contai a l e<:eOer 

Contas a meeber 

o risco de tréd ito cios repassadores de recursos ã Companhia (serviços de pedaglO 
eletr61l1co, tupons de pedéglo e cartões de pedágiO) está sUJeito aos procedimentos, 
oonllole5 ti polltltas estabele<:ldas ~a Administração da Companhia em relação a esse 
riStO Os limites de aéd~o s:lo estabelecidos com base em tnténos Inlernos de 
classificação. A possibilidade de a Companhia vir a Incorrer em perdas por conta de 
problemas flnallcelros com esses repassadores de recursos é tonsiderada mlnlma em 
funç:lo do curto prazo dos recebimentos e da qualidade cios respecllvos tréd,tos A 
neceSSidade de uma provisão para perda por redução ao va lor recuperável é analisada 
mensalmente pela Adminlsl raç.. .. o A exposiç:lo máXima da Companhia ao risco de aédilo em 
31 de dezembro de 2015 a 201 4 está registrado na rubrica contas a receber, no balanço 
patrimonial 

CII;Ka e DqulVlllfmles de COIKiI e apllcaçoos fimJUceW8S V1f1Cllladas 

o nsco de crédilo de saldos com bancos e i!'lStltuiçOe!llinancelfas é adm,,,,slradQ pela 
tesouraria da Companhia, de acordo com a poIitlca eslabeleoda pela Administração. Os 
recursos excedel'ltes são Íflveslldo!l apenas em cootrapart~ aprovadas e dentro do IIm~e 
estabelecido a cada uma O Im'lite de crédito das comrapal1es e revisado anualmente peto 
Conselho 00 AdminIStração e pode ser atualizado ao longo do ano, o que D$tâ sujeito é 
aprovação da DIretoria Fin8flcelr3 Esse!lllmlte5 s:lo estabelecidoS a flll1 de I1lIlIImlZar a 
concenlraçOO de n!lCO!l e, assJm, mll'OiIf o preJulzo fioancello 110 caso ele pote/lClal falência 
de uma cootraparte A e~posIÇAo máXima da Companhia ao nsco de créd,to em relaçao 30$ 
C9mpOOentes 00 balanço palllmonl3l em J 1 00 delefl1bro de 2015 e 31 ele dezembro de 
2014 está regl$trado na rubnca caixa e eqUNall!f'ltes de caixa e de aplicações flnancel/as 
Vinculadas, no balanço pat/!monlal 
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c) Risco de liguldez 

RISCO de liquldez representa o fiSCO de encunanwnto nos recursos destinados para 
pagamento de diVidas 

o quadro abaixo resume o perfi l do ~enC1mento do paSSIVO financeiro da Companhia em 31 
de dezembro de 2015 com base nos pagamentos contratuais não descontados. 

F~H e r>rest""",~s <1ft $<lfVlÇO'lo 

Debênlllres (Nota 12) 
Cr..x.- peIlI con<:e5$50 
MUt...,. " pagar a p<~"es relaci<>nadas (.Nota 10 b) 
To(at 

d) Gestão do capita l social 

Menos <le 1 o.. ().4 a 12 Mais de 12 

1.217.114 

o objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha uma relaç~ 
adequada de capita l. fi fim de S\Jportar os negÓCIOS da Companhia e max.mlzar o valor aos 
acionistas. 

o capital SQÇlal não pode ser Inferior a 10% do montante do Investimento realizado e a 
realizar no ano subsequente Se eventualmente o capita l subSCI.to tomar-se inferior ao 
requendo, este devera ser aumentado 

AbaiXO esta apresentada a estw1l.lra de dMda liquida da Companhia. 

MUI""" li pagat a p~rles relacio>nadM 

"""""-(-) c-a e eq ........ ler" ... tio Co,."" 
H A' .... "Q"'>es f.....-.:er.lS ",o""ladM 
Olvida 5quoda 
p"",,_ tlQuklo 
PalrlmOrloo tlQUIÓD • d .. i<l3 toqu>d.ll 
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20. Valor jus to dos ativos e passivos financeiros 

o valor lusto dos Instrumentos financeIros da CompanhIa aprO~lmam·se do seo valor contébil a 
e~ceçáo das debentures. CUJa comparação do valor corlléllll e do valor Justo está aprMentado a 
segUIr 

~s (Nota 12) li) 1.289 .275 1.2501.211 • '!!fI 2G' 

o valor justo dos allvos e passivos fi nanceiros é inciuldo no va lor pelo qual o Instrumento poderia 
ser trocado em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e nlio em LIma venda 
0\1 liquidaçtio for çada. Os seguintes métodos e premIssas foram l l ll l i~ ados para estimar o va lor 
Justo: 

• O valor lusto das debêntures fOI obtido ullli2:ando técnicas de avaliação com dados observavels 
no mercado, divulgados pela AMBIMA 

Hl9rargUla de va lor justo 

A Companhia usa a seguinte hlflfarquJa para determInar e divulgai o valor Justo de Instrumentos 
financeIros pela téCnica de avalIação 

Nivel 1 preços cotados (sem ajustes) nos mercados alwos para allvos DO passivos idénhcos. 

Nivel2 outras técnicas pata as quais todos os dados que tenham efeIto Sl9n~icatlVO sobre o 
valor Justo regislrado sejam observéVill'. dIreta ou indiretamente, 

Nlvel3 técnicaS que usam dados que lenham elello SlgnlrlCatlVo no valor juslo reglSllado que 
não sejam baseados em dados observéveos no mercado 
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21. Seguros 

A Companhia adola a poIillca de contralar cobenura de seguros para os bel'l5 SI.lJeltos aos riscos 
por monlanle'S ronSldefados sufiaenles para cobnr eventuaiS slIlistros. coosiderar'ldo a nalureza 
de sua allllidade. Ü5 seguros são contratados confonne os prea!llos de gerenciamento de riSCOS 
e seguros geralmente empregados por compal'lhl.8S do mesmo ramo. 

26.1171 
188J'06 

14.821 
131.891 

o escopo dos trabalhos de nossos auditores n:io InclUI a emissão de opinião sobre a suficlênaa 
da cobertura de seguros. a qual foi deteflTllnada pela AdmllllSlração da Companhia e que a 
considera suflCleflle para cobrir eventuais sinistros 

22. Informações complementares dos flux os de caixa 

T ..... uçõeo quo 010 ~~V_~ <le1lel'1'boIsos do caixa 
~ "" "'Iarl{l~ com capo1aliz;oçlo ele jurOll 

2015 2014 

U65 

A Companhia claSSifica os juros pagos como fluxo de Cêllxa da atiVidade de finanCiamento 


